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INTRODUÇÃO

Embora muito já se tenha feito em prol das pessoas com necessidades

especiais , as cidades, as escolas, os cinemas, repartições públicas, enfim, a

sociedade brasileira ainda não está totalmente adequada para servir e incluir

os deficientes no seu dia a dia. Costuma ser um desafio para os deficientes

visuais, dentre outras situações, o deslocamento de um lugar para outro, já

que as distâncias são grandes e as condições de locomoção, ruins.

Passeios com buracos e desníveis, rampas inadequadas e travessias

perigosas são dificuldades rotineiras na vida dessas pessoas

OBJETIVOS

Proporcionar melhorias na qualidade de vida das pessoas com deficiência

visual através da confecção de um protótipo de uns óculos, com materiais

de baixo custo que facilite a realização de algumas atividades do dia a dia.

MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi iniciado com um estudo bibliográfico (Fluxograma 1) sobre

robótica, eletrônica e os deficientes visuais. Em seguida, foi iniciada a

fase técnica. Para a criação do protótipo foram selecionados os

componentes ( Tabela 1).

Os componentes foram montados em uma protoboard para testes do

circuito, juntamente com o sensor e dispositivo de sinal sonoro. Após os

testes do circuito, foi iniciada a montagem do protótipo com todos os

materiais, exceto a bateria.

Fluxograma 1- Metodologia do desenvolvimento do projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando o problema principal encontrado que é a dificuldade dos

deficientes visuais detectarem obstáculos à altura do seu rosto, obteve-se a

primeira ideia de protótipo usando óculos.

Após um levantamento bibliográfico sobre robótica e eletrônica, foram

selecionados os materiais presentes na (Figura 1). Após reunir os materiais

obteve-se o primeiro protótipo dos óculos especiais (Figura 2 e 3). A tabela

1 apresenta os custos de cada peça e o valor aproximado do protótipo

(R$149,00).
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Figura 1. Imagem ilustrativa da união do 

protótipo com as tecnologias assistivas para 

os deficientes visuais
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Figura 3. Imagem do protótipo do óculos especiais para deficientes visuais

Materiais Valor

Sensor ultrassônico R$ 20,00

Arduíno uno R$ 75,00

Buzzer R$ 20,00

Bateria de 5 a 12 volts R$ 16,00

Fios elétricos R$ 6,00

Fita isolante R$ 6,00

Óculos simples R$ 6,00

Total R$ 149,00

Tabela 1- Custo de cada peça que compõem o protótipo.

CONCLUSÃO

Após os estudos bibliográficos, foi possível propor materiais para a

construção do protótipo de óculos especiais para deficientes visuais. Com

base nessa proposta de materiais, foi desenvolvida uma estratégia para a

construção do protótipo.

Vale ressaltar que o projeto se encontra em andamento, de modo que ainda

estão sendo executadas as etapas presentes na metodologia.
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Figura 2. Elementos do circuito digital do óculos

Diante desta situação é de grande

importância desenvolver um trabalho de

pesquisa sobre a quantidade de

deficientes visuais e a qualidade de vida

dessas pessoas no município, além de

buscar alternativas que venham a

contribuir para facilitar a locomoção.


